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O QUADRO
BRASILEIRO

     No ano de 2021, o emprego celetista no Brasil apresentou um incremento acumulado,

positivo, de janeiro a dezembro, de 2.730.597 vagas de trabalho, saldo decorrente de

20.699.802 admissões versus 17.969.205 desligamentos. Esses números foram

disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Previdência, através do Programa de

Disseminação das Estatísticas do Trabalho, que configura o Cadastro Geral de Empregados

e Desempregados – Novo Caged.

     Esse resultado, nada obstante a crise sanitária vivida pelo País no âmbito da Covid-19, se

constitui no mais elevado ganho de postos de trabalhos alcançado pelo Brasil nos últimos

10 (dez) anos.

      Para se ter uma ideia do alcance desse desempenho, vale observar os dados do período

compreendido entre 2012 a 2021, onde o saldo de empregos no Brasil apresentou o

seguinte comportamento:
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         No gráfico, denota-se que a partir de 2012 deu-se início a um decréscimo no ganho

líquido de novos postos de trabalho ocupados, culminando com os números negativos de

2015 (-1.534.989), 2016 (-1.326.558) e 2017 (-11.964 vagas). Em 2018, há uma retomada de

novas contratações, repetindo-se igual comportamento em 2019 e, em 2020, um novo

quadro negativo (-191.455) se apresenta.

Fonte: Novo CAGED
Elaboração: SEBRAE/RN



      O resultado positivo alcançado em 2021 – de 2.730.597 vagas – está assim distribuído

por setor de atividade econômica:

         Pelos números apontados nota-se que o segmento dos Serviços foi o que apresentou

os maiores ganhos, com 1.226.026 novos postos de trabalho, seguido pelo Comércio

(643.754 vagas), Indústrias em geral (475.141 novas ocupações), Construção (244.755 novas

colocações) e a Agropecuária (somando 140.927 vagas).



      Em 2021 a Região Sudeste contribuiu com o saldo positivo de 1.349.692 novos

empregos (49,43%% do saldo de vagas) e um estoque de 21.207.725 trabalhadores

regularmente registrados (51,36% do contingente de cidadãos ocupados no País). Já a

Região Sul somou 480.771 trabalhadores na ativa, (17,61% das novas oportunidades de

emprego), com 7.754.475 brasileiros inscritos no estoque de empregos existentes). A Região

Nordeste ocupa o terceiro posto nesse quadro, conforme se pode notar a seguir:

        Ao longo desses anos (2012 a até 2021), a evolução do emprego no Brasil (que

totalizou, na década, um saldo de 3.791.001 de vagas) teve na Região Sudeste o principal

centro de criação de novas oportunidades de trabalho. Ali, ao somarmos os saldos anuais,

veremos que resulta na geração líquida de 1.186.395 vagas, correspondentes a 31,30% do

total de novos empregos contados no país; 

         No período compreendido entre 2012 a 2021, o quadro de evolução do emprego no

Brasil está assim delineado:



      A Região Sul apresenta 1.019.000 postos (26,88%); a Região Centro-Oeste computa

658.122 contratações formais (17,36%); a Região Nordeste totaliza 648.368 novos postos de

trabalho (17,10%); e, a Região Norte conta 270.763 ocupações (7,14%). 

      É também na Região Sudeste que está o maior estoque de empregos. Os quatro

estados da Região (São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo) concentram

21.207.725 das vagas de trabalho regularmente contratadas, o que equivale a 51,36% do

estoque total de empregos existente. São Paulo conta com o maior estoque, formado por

12.791.775 vagas, como se pode ver no quadro a seguir:
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      Foram as microempresas brasileiras que efetivamente contribuíram para o incremento

e a manutenção do emprego no ano de 2021 (72,78% do saldo de vagas advém desse

contingente empresarial). As oportunidades de emprego por elas oferecidas suplantou em

3,04 vezes o número de postos de trabalho ofertados pelas pequenas, médias e grandes

empresas no país. Somadas, as micro e pequenas empresas contemplaram 80,13% do total

de ocupações registradas em 2021.

      Um outro dado importante a ser destacado é o número de admissões e desligamentos,

considerando a faixa etária dos trabalhadores e o seu grau de instrução. Em relação ao

Brasil, no que se refere à faixa etária o quadro a considerar é o seguinte:

     Vale observar, também, o comportamento do saldo de vagas do ano de 2021, em função

do porte das empresas:
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Saldo: 2.730.597
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   É interessante notar que no momento dos desligamentos, no ano de 2021, as empresas

brasileiras optaram por demitir, preferencialmente, os trabalhadores de faixa etária mais

elevada. Um contingente de 9.953.016 colaboradores com idades a partir de trinta a até

sessenta e cinco anos ou mais, formaram o bloco dos que perderam o emprego. Os

2.234.492 que incrementaram o vínculo trabalhista formal, estão na faixa dos dezessete aos

29 anos. Um grupo laboral bastante jovem, portanto.

    E se buscarmos identificar o grau de instrução dessa massa de trabalhadores que passou

a compor o estoque ativo no mercado de trabalho, teremos a seguinte situação:

     Aqui, o contingente dos que perderam seus vínculos trabalhistas é representado pelos

detentores de grau de instrução entre o fundamental incompleto e o ensino médio

incompleto. Um agrupamento de 2.678.082 profissionais com formação superior

(incompleta ou completa) também compõe o grupo. Houve uma concentração de novas

contratações junto a portadores do ensino médio completo (que compôs 73,33% do saldo

de novas vagas contratadas).

      Quanto ao sexo, o quadro de admitidos e desligados no Brasil foi o seguinte:
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     Em 2021, o Governo Federal deu continuidade às ações do “Programa Emergencial de

Manutenção do Emprego e da Renda”, notadamente no que concerne ao “Benefício

Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda (BEm)”.

     Com base nesse Programa, a ação do Governo Federal ensejou os seguintes resultados:

  Como se pode ver, em 2021 o Governo Federal aplicou R$ 6,98 bilhões na manutenção de

postos de trabalho junto às empresas, favorecendo a permanência no emprego de

2.593.980 trabalhadores, conforme apontado no quadro sob apreço.
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O QUADRO DA
REGIÃO NORDESTE

   No ano de 2021, a Região Nordeste obteve um saldo positivo de 474.578 vagas,

equivalentes a 17,38% do total atingido pelo país (2.730.597 empregos). Repetindo o

quadro nacional, esse foi o melhor nível alcançado pela região na última década.

       A evolução do quadro de empregos na região, nos últimos dez anos, está apontada no

gráfico a seguir:
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     No período compreendido entre 2012 e 2021, os saldos atingidos pelos estados da

Região foram os seguintes:
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Total: 702.593

      Se considerarmos os saldos anuais, durante todo o decorrer desses dez anos, os estados

da Região Nordeste ensejaram um saldo positivo de 702.593 vagas.

      A composição dessas 702.593 vagas está assim apontada:
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        Vale lembrar que no período considerado (2012 a 2021) o saldo de vagas de trabalho

criadas no País atingiu a marca dos 3.791.001. Com os números obtidos pelos estados

nordestinos, a Região terá atingido 18,53% do saldo alcançado pelo Brasil.

     Em 2021, os segmentos econômicos na Região Nordeste compuseram o seguinte

quadro de empregos:

Fonte: Novo CAGED
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      Em termos de geração de novas oportunidades de trabalho, pode-se afirmar que a

Região Nordeste obteve um bom desempenho em relação aos anos anteriores da década

aqui apreciada (2012 a 2021), considerando-se, além disso, a situação de crise sanitária

vivida no país.
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       Seguindo o quadro nacional, aqui as atividades de Serviços também se destacam

como principal atividade econômica regional (43,20% do saldo de vagas e 47,42% do

estoque de mão de obra empregada). Por sua vez, o segmento do Comércio compôs

26,41% do saldo positivo de emprego e 25,51% dos trabalhadores em efetivo exercício. A

Indústria Geral somou 14,93% dos postos ganhos, contribuindo com 16,26% da massa de

trabalhadores empregada. Já a Construção Civil somou 11,11% do saldo positivo de vagas,

participando com 6,74% do estoque de trabalhadores ocupados. Por último, o setor da

Agropecuária contribuiu com 4,35% do saldo de vagas, somando 4,07% do total dos

celetistas em atividade no mercado.

           Na Região Nordeste repetiu-se o quadro brasileiro: as microempresas possibilitaram

o resultado positivo na evolução do emprego, conforme está demonstrado no quadro a

seguir:
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SALDO POR PORTE DA EMPRESA

        Conforme apontado acima, 84,06% do saldo positivo de emprego na Região Nordeste,

em 2021, ocorreu graças ao segmento das microempresas. Somadas às empresas de

pequeno porte, essa participação atinge a expressiva marca dos 88,32% empregos novos

gerados por esse importante segmento do universo empresarial da região.

      Também aqui se faz importante analisar as admissões e desligamentos ocorridos no

ambiente das empresas nordestinas, levando-se em conta a faixa etária dos seus

contratados e dispensados, bem como o seu nível de estudo formal. No que concerne à

faixa etária, os resultados são os seguintes:

Fonte: Novo CAGED
Elaboração: SEBRAE/RN



       A Região Nordeste, neste particular, identifica-se com o quadro nacional: um total de

1.343.684 trabalhadores com idade a partir de 30 anos a até 65 anos ou mais, perderam

seus postos de trabalho. O contingente de trabalhadores com idades até 29 anos somam

um saldo positivo de 375.875 vagas, o que corresponde a 79,20% do total alcançado em

2021 (474.578). Observa-se que, no momento dos desligamentos, as empresas situadas no

Nordeste também optaram por desligar, preferencialmente, os trabalhadores de faixa

etária mais elevada. 

        Quanto ao grau de instrução desse conjunto de trabalhadores que compôs o estoque

ativo no mercado de trabalho, temos a seguinte situação:

       Aqui, novamente o quadro reflete a situação nacional: o maior contingente de vagas

foi ocupado por trabalhadores com o nível médio completo (76,95% do saldo anual

atingido). Se somarmos aos demais trabalhadores sem formação de nível superior,

atingiremos o expressivo número de 432.616 postos de trabalho, equivalentes a 91,16%

daquele saldo. 

         Quanto ao sexo, o quadro de admitidos e desligados no Nordeste é o seguinte:
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      O estoque de empregos na Região Nordeste é de 6.733.390 vagas, correspondendo a

16,31% do estoque nacional.
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PANORAMA NO
ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE

      Em 2021, a evolução do emprego no Rio Grande do Norte apresentou um quadro

positivo: foram admitidos 190.640 trabalhadores e desligados 158.436, gerando um ganho

positivo de 32.204 novas vagas.

    Embora ainda convivendo com a pandemia do Coronavírus, ter alcançado esse

resultado, na recuperação / geração de novos postos de trabalho, se traduz num ponto

extremamente positivo nos campos econômico e social para o nosso Estado.

       Vale lembrar que, no período compreendido entre 2012 a até 2020, o Rio Grande do

Norte vivenciou situações de grandes perdas no mercado de trabalho, como se pode

visualizar no gráfico abaixo: em 2015, foram fechadas 11.249 vagas; em 2016, perderam-se

15.653 postos; e, em 2020, mais 3.179 empregos foram perdidos.

    É válido constatar que, embora tenha vivido momentos difíceis na década sob

apreciação, entre 2011 a 2021 o estado acumulou um ganho de 50.022 novas

oportunidades de trabalho, dos quais 32.204 (64,38%) foram alcançados em 2021.

        Abaixo, um gráfico que bem representa a evolução do quadro do emprego no estado:

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO NORTE
2012 A 2021
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     As 32.204 vagas a mais obtidas em 2021 estão assim distribuídas, por segmento de

atividade econômica:

Fonte: Novo CAGED
Elaboração: SEBRAE/RN



        Seguindo o que se deu em âmbito nacional e no contexto da Região Nordeste, no Rio

Grande do Norte as microempresas também foram as grandes responsáveis pela expansão

do emprego e, consequentemente, pela formação do saldo positivo atingido no final do

ano. 
         Os números estão apontados no quadro a seguir:



     Como se pode notar, em 2021, 90,49% dos novos postos de trabalho foram criados no

âmbito das microempresas instaladas no Estado. Se a elas foram aglutinadas as empresas

de pequeno porte, teremos 97,70% das vagas criadas por esse importante contingente

empresarial, cenário consideravelmente diferente se comparado aos anos anteriores.

    Vale a pena ter um panorama do número de admissões e desligamentos ocorridos no

estado, levando-se em consideração a faixa etária dos trabalhadores e o seu grau de

instrução. 

      No que se refere à faixa etária, o quadro observado para o estado é o seguinte:

      Constata-se que essa configuração ocorre em todos os níveis aqui apreciados: no Brasil,

na Região Nordeste e, particularmente, no estado do Rio Grande do Norte, o maior

número de desligamentos atingiram trabalhadores na faixa etária a partir dos 30 a até 65

anos ou mais (93.517 das 158.436 vagas fechadas – 59,03% desse total).
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    Relativamente ao grau de instrução dessa massa de trabalhadores que passou a compor

o estoque ativo no mercado de trabalho, temos a seguinte situação:

     Tal qual ocorreu nos níveis nacional e regional, no Rio Grande do Norte os portadores de

nível médio completo obtiveram o maior número de colocações no mercado de trabalho.

Outro ponto a se considerar está relacionado com os saldos positivos em relação aos

portadores de curso superior incompleto/completo. 

     Relativamente ao sexo, o quadro de admitidos e desligados no Rio Grande do Norte foi

o seguinte:
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ADMISSÕES,  DESLIGAMENTOS E SALDO POR GÊNERO
2021 -  RIO GRANDE DO NORTE

       No quadro geral de admissões e desligamentos por segmento econômico, a evolução

do emprego no estado, em 2020, fechou com os seguintes números:

Fonte: Novo CAGED
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       Foi no segmento econômico dos Serviços que o Rio Grande do Norte contabilizou o

maior número de ganhos de vagas de trabalho. E aqui cabe uma breve apreciação sobre

um importante setor produtivo, no âmbito dos Serviços, que teve uma maior participação

no incremento dos saldos positivos alcançados.

     Observemos o que aconteceu com o retorno das atividades econômicas em 2021,

relativamente a 2020, mesmo que em níveis não totalmente aceitáveis (em razão de

restrições ainda existentes em relação à Covid-19). Um dos segmentos produtivos dignos

de observação é o de Alojamento e Alimentação, importante no contexto das atividades

turísticas no Estado. 

     Em 2020, o setor em apreciação perdeu 3.089 vagas, sendo 1.538 no setor de

Alojamento e 1.551 no setor de Alimentação, somando um estoque de trabalhadores da

ordem de 23.693. Em 2021, esses setores recuperaram as perdas observadas em 2021 e

fecharam o ano com um saldo positivo de 3.470 vagas e um estoque de postos ativos com

27.163 servidores.

     Um outro segmento econômico importante a apreciar é o do Comércio, cujas

atividades foram fortemente impactadas pela pandemia. O quadro da evolução dos

empregos gerados nesse segmento está apontado a seguir:



        Como se pode constatar, o Comércio incrementou o saldo de vagas em 2021 (7.965),

relativamente a 2020 (1.122), em 609,89%! Essa evolução se traduz numa importante

resposta dada para a difícil situação gerada com a pandemia do Coronavírus. 

         No que se refere à evolução do emprego nos municípios do estado do Rio Grande do

Norte, vale destacar que o município de Natal gerou o maior saldo positivo de vagas em

2021 (12.322 postos), ao contrário do que ocorrera em 2020 quando apresentou, ao

contrário, a maior perda (5.270 vagas). Por sua vez, Pedra Grande apresentou um saldo

negativo de 709 vagas.

      O quadro a seguir apresenta os 20 municípios com os maiores saldos positivos e

negativos quanto à evolução do emprego no Rio Grande do Norte, em 2021:



APÊNDICE

Porte da Empresa

Microempresa

Empresa de Pequeno Porte

Média empresa

Até 19 funcionários

Entre 20 e 99 funcionários

Entre 100 e 499 funcionários

Grande empresa 500 ou mais funcionários

Quantidade de funcionários


